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Atelier Internacional de Desenvolvimento Urbano 

DUNKERQUE, França do 3 ao 17 de Julho de 2010 

 

Chamada internacional, para a seleção dos 21 participantes 

profissionais que irão trabalhar em três equipes multi -

disciplinares sobre o tema:  

 

Dunkerque,  

uma aglomeração  

marítima transfronteiriça,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

atriz do desenvolvimento metropolit ano. 

 

 

CITY-BRANDING, passado de glorioso , plataformas MULTI-MODAIS,  

lógica transfronteiriça, trocas Norte-Sul, HINTERLAND CONSOLIDADO, 

canal Sena-Norte Europa, logística ferroviária, os portos e seus territórios , 

desenvolvimento METROPOLITANO, prazer, lógica de COPRODUÇÃO, 

infra-estruturas nacionais, inscrição na PAISAGEM, riscos do aquecimento 

climatic, VIGÍLIA AMBIENTAL, relação urbana, SOLIDARIEDADE. 
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Em 2008, o presidente da Comunidade Urbana de Dunkerque, França e o 

prefeito de Vit·ria, Brasil solicitaram a ONG francesa òos Ateliersó para 

organizar uma dupla sessão sobre o tema das solidariedades territoriais e do 

desenvolvimento urbano; uma primeira sessão teve lugar, no quadro desse 

tema, em Vitória, Brasil, em Outubro de 2009, seguida de uma participação no 

fórum urbano mundial no Rio de Janeiro em Março de 2010; a segunda sessão 

terá lugar neste verão em Dunkerque, na continuidade das reflexões sobre o 

tema do desenvolvimento equilibrado das cidades portuárias e seu futuro e 

nomeadamente a evolução da economia portuária, portadora de riquezas e de 

desequilíbrios no território;  

 

As sinergias Cidade-Porto, geradoras de riquezas locais, cobrem de fato um 

vasto campo de pesquisa, a explorar de maneira mais qualitativa: fluxos de 

negócios internacionais, trocas culturais, fenômenos migratórios, sinergia com 

o hinterland (território do corredor mineir o, metrópole de Lille), imaginário 

mar²timo, é. 
 

 

 

 

 

O presente documento apresenta o tema do workshop. É endereçado aos parceiros e à integralidade da rede 

internacional de Ateliers, com o objetivo de mobilizar as candidaturas de profissionais.  

 

Redação: Florence Bougnoux, piloto do workshop , 

com base nos intercâmbios e nas notas redigidas na seqüência da missão de preparação em Fevereiro de 2010:  

1) pelos membros  dos  Ateliers : Jean-Michel Guénod, Nicolas  Samsoen,  Christian  Horn,   associados  à  

pilotagem, e Nicolas Détrie, diretor dos Ateliers 

2) pelo comitê de acompanhamento da CUD composto pelas direções do desenvolvimento urbano; do 

desenvolvimento econômico e da  atratividade do território; da estratégia, parcerias, Europa e internacional; da 

Cidade de Dunkerque e da Agência de Urbanismo de Dunkerque.  

Redação de alguns partes pela direção estratégia, parcerias, Europa e internacional da  CUD. 

 

Releitura e paginação: Nicolas Détrie 

Com os conselhos do Comitê científico dos Ateliers e do comitê de acompanha mento da CUD 

 

Este documento existe em versão francesa, inglesa e portuguesa, e pode ser baixado livremente em www.ateliers.org  

Data de edição: Domingo, 22 de Março de 2010 , anglaise et portugaise, en téléchargement l ibre. 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação dos Ateliers de Planejamento e de Desenvolvimento Urbano de Cergy-Pontoise 

 

ONG sem fins lucrativos, os ateliers são uma rede internacional de profissionais, de universitários e de instâncias de 

decisão em matéria de ordenamento urbano. Centrada na prática do planejamento e do desenvolvimento urbano, a 

ONG organiza workshops encarados como um elo de concepção e de criatividade. Na França ou em outros países, 

esses workshops oferecem aos donos da obra uma visão internacional e propostas inovadoras quanto aos seus 

problemas de ordenamento. São também, pela confrontação das disciplinas e das culturas, um lugar de 

questionamento sobre as aprendizagens e de intercâmbio de elevado nível. A associação foi fundada em 1982 por 

iniciativa do Estabelecimento Público de Ordenamento de Cergy-Pontoise e de profissionais do urbanismo das 

Cidades novas de Ile-de-France. Desde 1° de Janeiro de 2003, está ligada à Agência Fundiária e Técnica da Região 

Parisiense (AFTRP), e é apoiada pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros para a sua ação no âmbito internacional. 
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1- Introdução  

Dunkerque no panorama internacional  

 

Enquanto na França, o debate sobre a Grande Paris dá uma nova visibilidade ao litoral, através de Rouen e 

Le Havre, somos tentados a nos questionar sobre um mais vasto território litoral N oroeste, à escala 

internacional, que se situa face à Inglaterra e desenha as margens de um diabolo delimitado pela península 

do Cotentin a Sul, e as ilhas Frise a Norte, Dunkerque situando-se no centro desse dispositivo, a 1h30 do 

mais importante corredor marítimo, no Norte do território da França, no Sul da Europa do Norte, situada no 

centro do triângulo Londres, Bruxelas, Paris.  

 

É nessa situação estratégica, num contexto de concorrência no plano da economia portuária e pós industrial, 

que Dunkerque fomenta uma sinergia com Vitória, porto brasileiro em forte desenvolvimento, situado a Norte 

de São Paulo e do Rio de Janeiro de Janeiro, e interroga para além da economia a questão das 

solidariedades territoriais, num eixo litoral transfronteiriço de ligação f ranco-belga, mas também numa 

relação terra-mar a reforçar com a metrópole de Lille e Londres, Bruxelas e Paris, favorecendo o 

desenvolvimento do hinterland.  

 

 

 

 

 

Lille  

Calais 
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Apesar  de  estar  situada  no  centro  de um  triângul o   de 

prosperidade  de   escala   mundial,   Dunkerque    aparece 

paradoxalmente «nitidamente» afastada das dinâmicas  dos 

territoriais vizinhos. 

 

Identificam-se duas temáticas, não exaustivas:  

            Å  Socio-econômica: com o sair do "olho do ciclone"?  

 

E para além das pistas ligadas aos  trunfos  locais (praias  e  

vento, talassoterapia, òC¹te dõAzuró da Europa do Norteé), 

 

            Å   Empresarial: como estabelecer uma  real  din©mica  de   

                reinvestimento da cidade? Não será necessário orientar  

                o olhar para outra direção? 

 

 

 

 

Os participantes vão se esforçar para encontrar pistas de 

logística portuária (a batalha dos portos ganha -se em terra) 

a  aplicar em complementaridade com BOULOGNE  e 

CALAIS (porto regional) e intermodalidade com os canais e 

o ferroviário,  

 

E ver«o como perenizar a curto prazo o òtransbordamentoó 

dos Jogos Olimpicos de LONDRES como catalisador de 

energias.     

 

Mas, Dunkerque òa internacionaló tem hoje necessidade de 

se unir com o seu hinterland, tanto a nível espacial como no 

plano econômico e social.  

   

Dunkerque desenvolve numerosas cooperações no plano internacional e transfronteiriço, mas essa abertura 

está limitada às instituições e não implica a população nem o território que ganhariam em ser interpelados 

nesse projeto federador renovado.  

Quais motores para um novo desenvolvimento que diversifique e que renove os recursos da aglomeração e 

do território?  

Diferentes pistas podem ser exploradas, numa lógica de reforço de uma cidade -centro mais atrativa, mais 

forte, em adequação com as funções «já presentes», em fase com perímetros relevantes a interrogar, 

antecipando projetos de infra -estrutura inscritos a longo prazo.  

Como poder§ o litoral do Norte da Fran­a se tornar a òC¹te dõAzuró da Europa do Norte e beneficiar-se da 

atratividade dos litorais (à qual escapa hoje o quadrante Noroeste francês)?  

Como poderá esse litoral ser unido ao hinterland próximo e distante, rural e econômico: a Flandres a menos 

de 1/2 hora, Lille, Dourges e Lesquin [aeroporto] a menos de 1 hora, ou ainda a Inglaterra e as cidad es da 

òbanana azuló - Bruxelas, Antuérpia, Rotterdam - servidas por meios de locomoção ecológicos: as vias férreas, 

o canal Sena-Norte Europa?  

Como alterar a imagem de uma costa dedicada à indústria para uma costa do prazer, da saúde e do 

desenvolvimento sustentável e reencontrar uma atratividade residencial?  

Como passar de uma economia centralizada para uma economia empresarial?  

Como conectar isso tudo sendo que o território é historicamente parcelado e dividido espacialmente?  

Como antecipar as conseqü ências do aquecimento climático e a adaptação de Dunkerque a uma eventual 

subida das águas? 
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2a- Contexto econômi co, industrial  

 

O mar, fonte econômica, motor da economia de Dunkerque  

 

Economia portuária (mar e terra: qual hinterland e por quais meios, quai s redes?)  

«A batalha dos portos ganha -se em terra»  

 

Dunkerque aproveitou de uma ascensão importante na época industrial, como porta de comunicação 

do corredor mineiro; Dunkerque é atualmente o 3° porto da França, após Le Havre e Marselha, o 6° 

porto europeu; a porta Sul do Mar do Norte (o estreito mais freq üentado do mundo), está situada na 

fachada Mancha-Mar do Norte que é uma das mais densas do Mundo: 800 Km do Havre a Hamburgo 

que se repartem 1200 Mt (números de 2008), a comparar com a fachada mediterrânica cujo tráfego total 

foi inferior a 700 Mt no mesmo ano. 

 

        Dunkerque           Lille           Amsterdam 

 Mapa das vias navegáveis da Europa 

 

Mas esse tráfego está redistribuído desigualmente pelos portos da fachada Mancha - Mar do Norte; 

Rotterdam e Antuérpia, que se beneficiam de um vasto hinterland pela acessibilidade direta à rede 

navegável do Reno e do Danúbio, repartem a elas só met ade desse tráfego (Rotterdam, 4° porto do 

mundo assegurou 421 Mt em 2008, e Antuérpia, 15° porto mundial, 189 Mt em 2008). O porto de 

Dunkerque no entanto se beneficia de uma localização privilegiada nessa fachada marítima, estando 

situado o mais perto pos sível do mais importante corredor marítimo do mundo (menos de 1h30); está 

ligado à Inglaterra e à região parisiense por uma rede férrea eficiente, (frete e passageiros: ver mapa das 

cronodistâncias -ferro versus rodovia) bem como a Lille e ao corredor minei ro (rede férrea e rede 


